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			Que mundo pequeno!


			Já ouvi dizer que esse mundo é pequeno ou que ele dá muitas voltas e que até as pedras se encontram. Concordei muitas vezes com isso, tipo...: “é mesmo”, só para continuar o assunto, mas nessa de que as pedras se encontram algo inesperado pode acontecer.


			O casamento


			Numa sexta-feira, eu tinha o compromisso de comparecer ao casamento do filho do Edgar, meu colega de trabalho, e o endereço citado no convite ficava em um setor que eu mal conhecia, sabia dele somente de passagem e por fora. Sendo assim, meu filho Luiz Henrique se ofereceu para me fazer companhia, juntamente de sua namorada. 


			Saímos de casa com tempo de procurar o local indicado para a cerimônia religiosa. Acabamos por chegar entre os primeiros convidados e, meio sem jeito, entramos e ficamos conversando de pé atrás do último banco da igreja, um pouco à direita. 


			Os trajes


			Fui vestida num estilo entre o social e o passeio, saia preta pouco abaixo do joelho, uma blusa leve e antiga que eu mesma fiz em crochê com fio cinza, ao mesmo tempo que me protegia do frio com um xale de tule branco bordado discretamente em pedraria. Os cabelos, sem jeito de não ficarem alvoroçados com tantos cachos, foram arrumados de um tipo quase desleixado, puxados e presos com pentes no alto da cabeça. O Luiz Henrique trajava terno preto e sua namorada vestia um leve lilás drapeado.


			A igreja


			Chamou-nos atenção a elegância e a discreta beleza da igreja que, naquele momento, estava muito bem decorada para a ocasião. Ornamentavam a frente do púlpito lindos arranjos de flores que exalavam suave perfume e eram indiretamente iluminados por um grande lustre de cristal que pendia do alto.


			A Carol


			Ao admirar essa harmonia foi que avistei a Carol, uma grande amiga; há muito tempo não nos víamos. Estava bem elegante num vestido azul-marinho longo, todo bordado. Assim que nos avistou, apressou-se em me dar um abraço e as boas-vindas:


			— Oi, Lia, que bom te ver. Quanto tempo, minha amiga.


			— É mesmo, não tem nem como te falar... que saudade!


			— Quem é o rapaz lindo que te acompanha, não vai me dizer que é o Luiz Henrique, seu filho mais velho?


			— É, sim, e ela é a Paula, sua namorada.


			— Mulher! Mas que moça bonita. Teve muito bom gosto, hem, rapaz!


			— Obrigado – ele disse. 


			— E você, Carol, nesses anos que não nos vimos você mudou quase nada, está muito bem mesmo.


			— Você também, Lia, ainda parece a mesma, talvez mais bonita. O que te conservou tanto assim?


			— Sei lá, talvez a disposição. Mas me fale, o seu filho está por aqui? Como ele está? Eu vi o Yago ainda bebê e nunca mais, nem imagino como ele é agora.


			— Está bem ali. A família da noiva é muito entrosada com ele e com meus sobrinhos, parece uma família só. Descontando o fato de eu ser a mãe, ele realmente é um amor. Se eu falar que você está aqui, ele aparece num pulo. Menina, ele tem uma vontade enorme de te conhecer, eu falo que você é minha melhor amiga e foi uma verdadeira madrinha para ele. Conto sempre que você acompanhou minha gravidez, que lhe deu o primeiro banho, que o fazia dormir e lhe trocava as roupas. Vou lá na frente avisar que você está aqui e volto já.


			O filho da Carol


			Enquanto isso, eu dizia ao Luiz Henrique e à Paula que nem imaginava encontrar a Carol por ali, mas certamente foi muito bom, principalmente, porque havíamos compartilhado muitas coisas importantes. 


			Logo chegou o Yago, com um sorriso surpreendentemente meigo e espontâneo, foi abrindo os braços e dizendo:


			— Olá, agora sim, hoje eu estou mais feliz ainda, eu queria te conhecer pessoalmente, porque só de ouvir minha mãe falar parece que você vive entre nós.


			Ele me abraçou com carinho e observou sorrindo: 


			— O beijo deixa para depois para não borrar sua maquiagem.


			— É mesmo. E eu que nem fazia ideia de como seria sua fisionomia, mas você é a simpatia em pessoa. Parabéns! Estou vendo que está bem enturmado. 


			— Realmente, eu conheço muitos dos que estão aqui. 


			E lá foi ele indicando as pessoas e citando nomes, contava também em que estava atuando ultimamente. Fazia perguntas sobre mim e puxava conversa com o Luiz Henrique.


			Encontro e conversas


			Nessa alegria toda, acabamos por atrair outras pessoas que estavam por perto e foram se aproximando para conversar. Aos poucos, reconheci entre elas alguns parentes da Carol. A cerimônia parecia ainda longe de começar e assim os convidados que estavam sentados começaram a circular um pouco.


			O Bruno e o pai


			No último banco da igreja, logo à nossa frente, vimos um rapaz e um homem que estavam lá desde a hora que chegamos. O senhor, quando ficava de perfil, parecia-me um pouco familiar, mas como apenas conversavam entre si não me preocupei em lembrar quem poderia ser. Foi então que a Carol observou:


			— Lia, olha só, lembra do Dante, meu cunhado? Nós ficamos na casa dele quando estivemos em Ouro Preto. Aquele outro é o filho dele, o Bruno.


			Ouvindo isso, os dois se viraram para nos cumprimentar. Logo o Bruno também foi para trás do último banco e aos poucos passavam primos, tias e amigos, mas os olhos dele volta e meia pareciam querer nos dizer alguma coisa. Os meus certamente se encontraram com os dele por várias vezes porque, descabidamente, passou pela minha cabeça que ele poderia estar recuperando lembranças de 1985, quando me hospedei em sua casa. Mas que nada, recordações não havia para ele, que na época tinha apenas quatro anos. Ao comentar que eu o tinha visto ainda muito pequeno e também a sua irmã Larissa, criança de poucos meses, criei entre nós um clima de descontração que nos deixou bem à vontade para conversarmos sobre isso e muito mais.


			Naquela noite, quando saímos da igreja, fomos para a festa desse dito casamento, a Carol pegou carona conosco para continuarmos a colocar o assunto em dia, mas, de repente, olhei para o horizonte onde se viam apenas luzes e me distraí, desliguei, viajei.


			As lembranças


			Interessante como o simples fato de reencontrarmos velhos amigos faz com que trechos de nossa vida passem pela cabeça como um rápido filme e assim, na visão de um espectador e não de um ator, podemos relembrar acontecimentos e sentirmos emoções de formas bem diferentes. 


			Quando certas situações se distanciam do nosso cotidiano, com o passar do tempo podemos até achar que entendemos por que tomamos um caminho e não outro, porque reagimos ou decidimos de uma forma e não de outra. É apenas uma percepção que pode ser certa ou não, sobre algo que se firmou como experiências de vida.


			1985


			Isolando-me da conversa que rolava dentro do carro, lembrei daquele ano — 1985 — que passou de um jeito bem diferente para mim. Foi quando aconteceu o primeiro Rock in Rio e eu não perdia um show, pela televisão, é claro. Aprendi a gostar de rock pauleira, do Queens, B52, Scorpions e das bandas brasileiras que estavam despontando com muita força como Os Paralamas, Capital Inicial, Skank, entre outras.


			Meu pai estava se recuperando do seu primeiro infarto e em maio morreu minha avó materna.


			Naquele período, fiz muitas amizades, entre elas a Carol, que passou a ser uma amiga especial, com a qual compartilhei momentos importantes, apesar das nossas diferenças de gênio, convicções e métodos. 


			Nesse ano aconteceu o mais importante, foi quando consegui comprar o meu primeiro apartamento, forçando-me a descobri que viver só não era necessariamente ruim. Essa etapa fazia parte de um objetivo vital para mim, ter um teto que pudesse chamar de meu, o qual vou descrever como até hoje me lembro.


			Descrição do cantinho


			O apartamento, ou quase uma quitinete, ficava no primeiro andar. 


			A menos de três metros à frente da porta de entrada, por sinal a única, havia a parede que dava para a rua dos fundos e, em toda sua extensão, da metade para cima, era uma enorme janela. Dali avistava-se, um pouco à esquerda, a quadra residencial, muito arborizada, que no meio do ano exibia os ipês floridos, roxo e amarelo, e na primavera formava uma linda paisagem com as cores vivas dos flamboyants. Toda a extensão dessa parede dos fundos era protegida externamente por uma marquise que à noite tinha as luzes acesas e por isso clareava todo o apartamento, que ficava com uma luminosidade indireta e discreta, que parecia vinda de abajures, o que deixava o ambiente muito aconchegante. Na sala, à direita de quem entrava, havia um armário estreito e muito fundo. Encostado na parede da esquerda ficava um sofá tipo bicama. No centro da sala, encostado na parede do janelão, tinha um barzinho em formato de “L” com três banquetas, que servia como mesa para as refeições. No mais, apenas algumas almofadas.


			Ao entrar no apartamento, virando à esquerda havia um pequeno corredor que, no início da sua lateral direita, dava acesso à cozinha, no final ficava a porta do quarto. Nesse quarto, tipo suíte (que chique), cabia apenas uma cama de casal, uma mesinha de canto de cada lado e uma penteadeira. Para usar a penteadeira era necessário que a gente se sentasse na lateral da cama. De frente à porta de entrada do quarto ficava outra parede externa, que, na sua metade esquerda, tinha um vão para se colocar um armário e mais à direita uma porta de vidro que dava para uma varandinha. Como tão cedo não iria fazer o armário, instalei em toda a extensão dessa parede uma cortina de shantung amarelo-escuro (ou meio ocre, ou laranja, ou ouro velho — qualquer coisa assim) que combinava com os móveis. Ainda dentro do quarto, à direita da saída para a varanda, ficava a porta do banheiro, que era de bom tamanho. As pessoas diziam que esse meu cantinho tinha uma boa energia.


			Excursão num estalo


			Nesse mesmo ano pude decidir pela primeira vez, aos trinta anos, pegar uma excursão e aproveitar muito bem a viagem, apesar de não contar com nenhum conhecido a bordo. 


			A decisão sobre isso aconteceu como um estalo. Numa quarta-feira, acordei bastante entediada. Estava de férias e nada acontecia, cheguei a achar que queria voltar a trabalhar. Desci e fui a pé comprar algumas coisas para fazer um lanche. Na volta, passei numa banca de revistas. Parei para ver se achava alguma novidade e acabei achando mesmo. Foi quando ouvi duas pessoas falando da viagem que tinham feito há pouco tempo. 


			Antes que me chamem de bisbilhoteira, digo que nem prestei atenção no resto da conversa, mas com essa ideia me apressei em folhear revistas que davam dicas sobre pequenas excursões.


			Informações para viagem


			Chegando em casa — entenda isso como meu cantinho — fui ver se o jornal de domingo ainda estava por ali. Achei o dito cujo e, no caderno de turismo, procurei opções pouco dispendiosas, já que o dindim não estava sobrando e esse gasto não estava previsto. 


			Encontrei uma excursão que, em cinco dias, iria a Foz do Iguaçu, no seu programa estava previsto visitas às Cataratas, Lago de Itaipu, Assunção no Paraguai, Uruguai e Argentina. Pensei que poderia ser uma boa ideia, então liguei para buscar maiores informações. Fiz os cálculos e me apressei com as providências junto à agência de turismo. 


			Preparativos


			Não quis pensar de forma negativa, sendo assim, tive pouco tempo para preparar o essencial como bagagem, remédios (não que eu seja hipocondríaca, apenas sou diabética) e rápidas despedidas, porque a excursão partiria dali a quatro dias. Acomodei todos os meus pertences numa mochila de nylon, daquelas bem leves, que não existem mais, e numa pequena bolsa de mão. Ufa! Consegui superar mais um paradigma, o de que seria necessária uma mala para se viajar, mesmo por pouco tempo.


			Encontro do grupo


			O encontro do grupo seria na plataforma superior da rodoviária, junto à antiga sede do Touring Club.


			Era domingo, por volta das dez horas, não havia sinal de chuva e o calor começava a aparecer. Comi uma maçã que levava na bolsa. Volta e meia ia chegando alguém, as conversas ainda eram poucas. Enfim, o agente de viagem conferiu a lista e nos comunicou que seguiríamos até Goiânia. Uai! Isso não estava no programa! Mas ele nos explicou que o custo da viagem era menor que o de outras companhias justamente porque se usava o esquema de captar clientes também naquela cidade e que o desvio de rota era insignificante. 


			Paisagem da esplanada


			Quem conhece Brasília sabe do que estou falando. À época, esse espaço do Touring era apenas mais um dos diversos pontos turísticos, pois ainda não havia sido ocupado por atividades de segurança e apoio social. As mudanças que ocorreram nesse local, que talvez se entendam como paliativas ou necessárias para atender às necessidades de uma cidade com problemas sociais, como qualquer outra no Brasil, não foram capazes de macular até hoje a vista das paisagens que se tem do alto da plataforma da rodoviária.


			Na estação de chuvas, apesar de poucas flores, como era o caso, podíamos avistar da plataforma, olhando na direção leste, a beleza do tapete de verde muito vivo que se estendia até o Congresso Nacional, o horizonte a perder de vista e o céu de um azul tão lindo, ao longe o Lago Paranoá. 


			Quem consegue ter uma visão dissociada da política pode perceber Brasília como uma cidade de rara beleza, fincada no cerrado, longe dos padrões europeus, e assim amá-la de coração, a Capital que nos enche de orgulho.


			Chegada a Goiânia


			Saímos pouco antes do meio-dia “rumo a Goiânia”, como diz a música sertaneja. Chegando lá, estávamos todos muito famintos, principalmente as duas crianças, quase adolescentes, filhos de um casal de médicos. Diante dessa situação, queríamos encontrar algum lugar que pudesse nos servir um almoço. Faltavam chegar algumas pessoas e, sendo assim, caminhamos por alguns quarteirões nas proximidades. Num domingo, perto das quatro horas da tarde, a nossa tarefa não foi fácil, principalmente, porque o setor onde estávamos parecia estranho com tanta tranquilidade, ou seria só característica de um bairro residencial? Com certeza, de alguma forma não abrigava esse tipo de comércio. Finalmente vimos uma padaria, quase lanchonete, onde foi possível encontrar uns salgadinhos e sanduíches. O achado deu para acalmar a fome e nos abastecer de alguns biscoitos e sucos para o caso de algum imprevisto.


			Viagem da excursão


			Finalmente iniciamos nossa excursão no final da tarde. O agente de viagem fez algumas atividades que animaram o grupo e, dessa forma, cada um se apresentou e disse o que achava importante sobre qualquer tema, para ser conhecido pelos demais. Com isso as pessoas puderam se descontrair e a noite passou com tranquilidade. O ônibus era confortável e logo dormi o sono dos justos. 


			Acomodação


			Depois de um dia de viagem chegamos a Foz do Iguaçu e nos acomodamos num hotel sem luxo, porém confortável o bastante.


			Realidade sobre a excursão


			Cumprindo o início da programação, fomos ao Paraguai logo pela manhã. Nos três dias seguintes também estavam previstas visitações em centros de compras e eu, na minha santa inocência àquela altura da vida, não sabia que muitas dessas excursões faziam seus roteiros para favorecer as compras dos mochileiros que traziam mercadorias para serem revendidas aqui no Brasil. Naquela época, essa atividade ainda era incipiente e discreta, por isso poucos dos nossos colegas viajantes estavam pensando nisso, alguns estavam com família para curtir e conhecer coisas diferentes, um casal de idosos transparecia que era amante clandestino, um carinho que só. Diante da realidade que se apresentava, certamente ninguém iria perder a oportunidade de recuperar pelo menos a despesa que estava fazendo com a viagem. 


			Dança – harmonia e arte


			Se minha intenção inicial era conhecer pessoas diferentes, novos lugares, fazer algo fora da rotina, foi assim que aproveitei esses dias. No grupo, encontrei um belo par de dança, um ex-goiano transformado pela burocracia em tocantinense, com o qual me soltei bastante e dancei a noite toda, diante do olhar admirado dos demais. São poucas as oportunidades que temos de formar uma harmonia tão perfeita como foi essa, tão rapidamente e por tempo tão limitado, mas valeu a pena. A nossa performance, apesar de inesperada e espontânea, serviu de comentário e elogio.


			Dança – repercussão


			Paulo, o médico, não resistiu e pegou o microfone do ônibus para fazer uma brincadeira:


			— Meus amigos, acho que muitos aqui gostariam de dizer o quanto ficamos extasiados com a leveza do nosso par de dançarinos de ontem à noite. Isso é o que chamo de sublimação, a pura e simples demonstração da arte que surge com tamanha singeleza e espontaneidade de dentro do ser, como pluma e, ao mesmo tempo, com a força de uma erupção, foi pura emoção que não esperávamos encontrar. 


			A essa altura, eu e meu par de dança começamos a sentir o rosto queimando, não sei se por ser motivo de tanta atenção e palmas ou por não conseguirmos entrar na conversa em tom de brincadeira.


			O retorno de cada um


			Interessante como as coisas acontecem, apesar de todos terem se entrosado bastante, ao chegarmos da excursão cada um foi para seu reduto e todo aquele clima de descontração e possíveis amizades se desfez como por encanto. Ficaram apenas a lembrança de bons e descontraídos momentos e, para mim, uma experiência de certa libertação. 


			A essa altura, escrevendo minha narrativa, veio-me a ideia — se fosse hoje, o WhatsApp ou qualquer outra rede social bem que resolveria isso e dificilmente teríamos perdido contato.


			Início de uma amizade


			Até aquele ano, eu conhecia a Carol de passagem, mas quando vínhamos do trabalho percebi que ela descia no mesmo ponto que eu. Começamos a puxar conversa e, de vez em quando, fazíamos um lanche de improviso, lá no meu apartamento mesmo. Aos poucos, ela passou a ser uma amiga especial, com a qual compartilhei momentos importantes, mesmo com as nossas 
diferenças de gênio, de convicções, de métodos e até mesmo de alguns valores. Não é assim que dizem ser as verdadeiras amizades? Apesar disso e daquilo... ela ainda resiste.


			Viagem para Ouro Preto


			Depois dessa excursão, voltei a trabalhar, mas logo chegou a época do Carnaval. Eu e a Carol encontramos um bom motivo para aproveitarmos o feriado, porque ela queria conhecer sua sobrinha mais nova, irmã do Bruno, filha do Dante e da sua irmã Cássia. Aprontamos rapidamente as mochilas, beijos e abraços, e lá fomos nós.


			Bruno, Dante, Larissa e Cássia


			Viajamos a noite toda e, chegando a Ouro Preto, fomos recebidos com muita hospitalidade. Cássia, uma mulher bem jovem, beirando seus vinte e dois anos, mais parecia uma adolescente com dois filhos lindos e, assim que nos viu, foi logo saudando:


			— Oi, meninas, vocês fizeram boa viagem? Pegaram muita chuva na estrada? 


			— Que nada, correu tudo bem – disse a Carol. – Dormimos a noite toda e nem vimos o tempo passar.


			— Dê as malas e vamos entrando para tomarmos um lanche com pãozinho de queijo – disse o Dante. – Sabe o gostinho daquele lanche bem mineirinho?


			— Opa! É uma boa pedida – eu disse. – E as crianças?! Que filhos lindos vocês têm.


			— A neném só tem dois meses e ainda precisa de muitos cuidados, mas tem muita saúde e isso é o que vale – disse a Cássia.


			— E o Bruno não ficou enciumado? Pelo menos é o que geralmente acontece, não acha?
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